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P agarnen to  a d ean tad o

A pezar da anarchia que 
ha tres annos a esta parte, 
têm 'estado o municipio, 
ainda não sabemos até 
quando durará esse esta
do- de couzas !

Os ytuanos felizmente 
devem render graças aos 
céos, porque se o munici
pio, tem estado anarchico, 
temos o poder judiciá
rio, que tem se colloca- 
do acima de todas as pai
xões políticas, fazendo jus
tiça a qüem as merece.

O que seria do munici
pio e municipes se tam
bém o poder judiciário 
fosse politico ? Essa infe
licidade já esta cidade pas
sou, pois teve a desventu
ra de ter autoridades ju
diciarias, verdadeiros ins
trumentos das paixões po
líticas dos mandões!

Hoje porém temos as 
autoridades judiciarias, 
que sabem honrar a toga 
que vestem.

O que seria deste povo 
se não tivessemos um juiz 
honesto e compridor de 
seus deveres, e que sabe 
se impor ao respeito e a 
estima publica ? E ’ uma 
garantia para o socego e o 
bem estar das familias, co
mo já tem dado provas 
disso; èlle marcha para o 
caminho recto sem se 
emiscuir em política. As
sim tambem o faz o dr. 
promotor publico.

O sr. dr. delegado de po
licia que a principio ca
minhava corr* a indepen
dencia precisa, seguindo a 
lei, desviou-se uma vez 
desse camiuho, prestándo
se -a mandar fazer exer
cidos a franceza, e pren
der eleitores para atemo
r i z a r  os demais ! Mas; no

mais, tambem tem pauta 
do o caminho da lei, so
mente nm pouco fraco 
em reprimir os vagabun 
dos e desordeiros. Ainda 
temos esperanças em ver 
elle ficar um pouco mais 
energico para cobibir os 
desordeiros sem intervir 
na baixa politicagem, se
guindo os passos das au
toridades judiciarias.

Os sinceros ytuanos não 
de^em desanimar, que 
realizando-se o casamento 
projectado poderemos bra
dar para bem de todos e 
en g ran d ec im en to  deste 
torrão, que possue os 
tres poderes, judicial,poli
cial e municipal, digno 
das glorias desta terra, 
que gozou de fama e foi 
sempre considerada.

A cidade que não con
ta com a justiça, definha 
e retrocede, mas aqui a 
que temos, motivo esse 
que ainda a tem ampara
da de sua queda.

a z u

M artelár sobre política é cnu- 
zar tédio; devemos, ora num  
ora noutro assum to, p rocurar o 
delíciám ento dos leitores. E ’ d i
fícil, bem  o sei, m an têr a  varie
dade, e isso acoctece tam bem , 
e m uito, nos grandes centros, 
de diarios de grande circulação; 
déve, portanto, acontecer, com 
m ais fórte razão, num  circulo 
restrito como este de Itú  que, 
afóra da politicajem  e crônica 
da Cam ara, quazi mais nada 
oferece aos que se dedicam  ao 
fornecim ento de trabalhos pa
ra os componedores. V áriar 
sem pre, porque assim o apetite 
m ais se agúça e aperfeiçoa, 
váriar ainda que para  peiór— 
como diz o meu am igo padre- 
mestre; váriar para  que Mor- 
fêu não se apodére dos que 
dispensam  m omentos para  a 
’’passajem  de olhos” pelos jo r
nais, digo ’’passajem  de olhos” 
porque é vêzo do povo que está 
afastado das capitais lêr m uito 
por alto o que nós escrevemos 
convencidos de que somos a tu 
rados nas longas e por vezes 
fastidiozas ” escrivinhaçOes ” . 
V á r ia r ! váriar sem pre, m uito 
embora á  custo de invencioni- 
ces.

* *
*

Passou in teiram ente desper
cebido, sem a m inim a noticia 
das folhas locais, as demissões 
havidas no corpo dicente do 
Ginásio S. Luiz. Julgo que en 
tão não havia e nem agora ha 
motivo para tão notório silen
cio, tanto mais que o fáto d e »

tão grande m onta aconteceu 
lógo á  chegáda dos padres por- 
tuguêzes, e tam bem  porque 
alguns dos dem itidos— creio 
ser bem este o term o— espalha
vam  com proeficiencia suas 
luzes para  a mocidade, e o fa 
ziam, não só com grande dedi
cação, como outrosim , despre
venidos de interésse m ercená
rio. Não me cabe en trar no 
porque das demissões, m as n in 
guém  me poderá tira r o direito 
do com entario. Sei que a re
com pensa pecuniaria do ensino 
não estava na razão diréta do 
acúm ulo de serviçò; ora, haven
do m ediocridade de rem une
ração, é certo que deveria exis
tir um a compensação, qual a 
de v italizar o m ajisterio ou ga
ranti-lo contra surprezas —  de
veria te r sido surpreza para 
esses que do dia para a noite 
viram-se dispensados — apóz 
longos e ardúos anos de ensino. 
A C om pañía de Jezüs têm n u 
m ero m ais que suficiente de 
professores e nem por isso de
via desprecaver-se assim , d is
pensando antigos auxiliares; 
dum  m om ento para  outro  póde 
fa ltar num ero, e d a í,  talvez 
seja necessário recorrer aos 
antigos do ofício. Devéras lás- 
tim o o acontecido aos próbôs, 
dilijentes e talentózôs profes
sores, em bora saiba que de 
nada valem  as m inhas sentidas 
comoções, quero, ao menos, 
deixa-las consignadas aqui.

% #*
Bélen S a r rá g a !
Ao principio a onda dos ha

bitúes acrêditou que a espanhó- 
la despertária o sôno, que seria 
sem estímulo, sem atrátivo; re- 
vérso, e ag rad ab ilís im a  sorpre- 
za lógo apóz o ezódio da p r i
m eira no palacio Monróe; Bé
len em polgou o num erôzo a u 
ditorio, e a seguir, as outras 
conferencias tiveram  num ero 
m uito m ais ehvado  de ouvintes. 
S arrága alia tudo : beleza, in- 
telijencia, vásto saber e in v e já 
vel dóte oratório; é a primus 
inter pares no grupo das con
ferencistas ou escritoras ou jo r
nalistas. Ruidózos sucéssos tem  
alcançado no Rio, e certam en
te, os alcançará em S. Paulo. 
C am pinas e Santos receberão 
a vizita da ardoróza filha da 
patria  do im ortal Cid, e...

* *¥
A eleição do Lilíco— d r. José 

de Almeida Sam paio Sobrinho 
para  a vága deixáda na Ca

m ara M unicipal pelo seu sau- 
dôzo p ro jen itor coronel Antonio 
de Alm eida Sampaio, digam  o 
que quizerem , foi um  sucésso. 
Corno m ais um a boa esperan
ça os seus quatrocentos amigos 

quatrocentas pessoas couta
das um a a um a— levaram  o seu 
nom e ás urnas para  delas sair 
eleito para  a edilidade afim de 
trabalhar por isto que cham a
mos Itú , e ele ha de trabalhar, 
estou certo; o exem plo do pai 
foi um  apostoládo e forçôza- 
m ente Lilíco ha de seguir a 
trilha deixada procurando sem 
pre o bem jeral e progresso

m aterial da cidade. E  a jente 
já  tom a m ais alento olhando o 
grupo distinto de édis que for
m am a . m aioria da C am ara e 
que dentro em pouco vai in i
ciar os trabalhos do reergui- 
m ento ituano. E  a jen te  toma 
m ais alento e respira a austos 
m aisJargos acreditando-se co
mo se acredita relijiózam ente 
que eles vão executar um pro
gram a grandiôzo, qual o de 
devaçar tudo p a ra  tudo endi
reitar O que é bom custa cá- 
ro... e agora um  pouco m ais de 
paciencia e tudo en trará  nos 
verdadeiros eixos e... difinitiva- 
rnente.

!jí :'fi
Bct^vard, o célebre arquitéto  

francez está em C uritiba exe
cutando um  traçado grandiôzo 
para o rem odelam ento da já  
béla capital paranaense, e d e 
pois vem ficar na Paulicéa, 
para  dar o ’’risco” jeral dos 
grandes m elhoram entos que 
devem  ser introduzidos na 
nossa m uito procurada capital. 
Apezár das m uitas opiniões 
dos nossos abalizádos enjenhei- 
ros, creio que vae prevalecer, 
quazi que totalm ente, a  opi
nião do grande m estre das 
”U rb s” , e como de Bouvard 
nada saí que deixe de ter gran- 
diôzídade, im ponencia, pom pa, 
São Paulo, que já  e cidade es
tupenda, ficará sendo a prim ei
ra  da America do Sul. ’’D eva
gar se vae ao lon je” diz o au 
reolado francez; os m elhora 
m entos da Capital paulista  têm 
que ocupar um  decênio, pelo 
menos, mas, ao fim, apresenta
se-á com um  aspecto soberbo

* *
Cojita-se da inauguração do 

teátro M unicipal de S. Paulo, 
um  dos m ais indeleveis márcos 
dos dôze anos de prefeitu ra do 
querido, conselheiro Prado. A 
inauguração será coiza nunca 
vista, e já  calculo o quantum  
de jen te  do in terior se encam i
n h ará  para  a Paulicéa afim de 
dilic'ar-se nos grandes artistas 
e no grande e m unificente teá
tro. No interior, contra a opi
nião de m uita jente, existe bôa 
quantidade dos apreciadores 
do incom parável lírico, da en
graçada operêta, da xistóza rê- 
vista e dos váriados núm eros 
dum  Cássino ou Moulin Rouje. 
M uita fésta na inauguração e 
para variar, e para  variar, te r
m ino dezejando que os meus 
contêrrauéos póssam ter lógo 
os seus negocios em bom anda
m ento e póssam, tranquilos, 
ir aos deleites que a sim pática 
Capital vae proporcionar.

ABELHUDO.

No Brazil, no Prata, na Bél
gica, n a  Italia, na Africa, as 
curas das syphilis, com o pode
roso depurativo do sangue E li
x ir de Nogueira, do pharm a- 
ceutico Silveira, tem  sido sur- 
prehendentes, conform e os a t 
testados recebidos e em tem po 
publicados,

PA RA  SÃO P A U L O — Se
guiram  hontem  para S. Paulo, 
a exm a. sra. d. F au sta  R odri
gues Jordão e ô sr. Persio Pe
reira Mendes.

FA R D A .— E stá  exposto na 
v itrina da loja F lôr de Maio, 
u m a  farda  uzada nas linhas de 
tiro confederadas.

A SRA. B ELÉN  SÁRRAGA 
— O que diz o ’’Jo rnal do 
Com m ercio” , a  respeito desta  
escriptora espanhola, que fez 
conferencias no Rio, e está ago
ra em S. Paulo.

N a opinião de m uitos que 
a ouviram , é um a nova edição 
da eloquencia de Ferri. E  p a ra  
m uitos, reedição m elhorada, 
porque foi a união adm iravel 
da graça e da força, da doçura 
e da energia.

Pena é, que não a  possam os 
ouvil-a.

N a assem bléa annual dos 
accionistas da ”S. Paulo Rail- 
w ay” , o P residente annunc iou  
que a C om panhia já  h av ia  
protestado peran te  o governo 
brasileiro, contra  a concessão 
feita a C om panhia M ogyana, 
de constru ir um a linha p a ra  
Santos, invadindo  assiin a zona 
previlegiada da C om panhia.

L IN H A  D E  TIR O  CORO
N E L  SAM PAIO.— Proseguem  
com grande enthusiasm o, todos 
os dias os exercícios m ilitares.

J á  foram  requesitadas as ca
rabinas para os exercícios se
rem completos.

A directoría ja  m andou com 
p rar os tam bores e corneta.

Muitos socios já  m andaram  
fazer ás suas fardas, e den tro  
de 1 ou 2 mezes, estarão todos 
os socios fardados.

O sr. Secretario da A gricul
tu ra  autorizou a Sorocabana 
Railway Com pany a vender bi
lhetes de ingresso, ao preço 
de 200 réis, na estação de Y tú , 
daquella via ferrea.

E m  vez dessa autorisação 
devia o sr. dr. Secretario da 
A gricultura ordenar a em issão 
das cadernetas kilom étricas, co
mo todas as estradas já  fizeram  
e a Sorocabana prom etteu de a  
fazer ha m ais de um  anno.

PA RA  S. PA U LO .— R egres
sou hontem  pelo trem  da ta rd e” 
para  a  Capital, a  exm a. sra. d. 
F rancisca E ugenia  P ereira Lan- 
dell, com o seu filho R enato, 
que vieram  a esta cidade visi
ta r o sr. dr. José Corrêa P ache
co e Silva.

PIX A V O N .— Sabão de alca
trão sem cheiro p a ra  lavar ca
bellos.— 'Vende-se n a  P h arm a
cia S. José, largo da M atriz 17



A CIDADE DE YTU

DR. CAMPOS SALLES.— 
Foi no dia 25 do corrente, offe- 
recido em Paris, pelo director 
do ’’Jo rnal do Com m ercio” , dr. 
José Carlos Rodrigues, um 
banquete ao illustre Dr. Cam 
pos Salles, senador federal e ex- 
presidente da Republica.

Tom aram  parte  nesse ban
quete m uitos cavalheiros e se
nhoras da sociedade pariziense.

A sala estava m aguificamen- 
te. ornam entada.

O dr. José Carlos R odrigue- 
brindou o d r. Campos Salles; 
S. Exc. agradeceu nos term os 
m ais affectuosos p a ra  com o 
director do ’’Jornal do Com
m ercio” , referindo-se á am iza
de que, ha  cincoeuta annos, os 
unia.

CONGRESSO CATHOLICO 
— Installou-se hontem  em Cam 
pinas, o Congresso Catholico, 
com a presença do Arcebispo 
de São Paulo e os bispos de 
Botucatú, R ibeirão Preto, P ou
so-Alegre e São Carlos.

E lix ir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é consi 
derado como um  verdadeiro 
tonico.

E N FE R M O .— E stá gu ard an 
do o leito em São Paulo, o snr. 
E dm undo  Landell de Moura.

Nossos votos pelo seu prom- 
pto restabelecimento.

O engenheiro Carlos Sam 
paio entregou hontem  ao snr. 
J. J. Seabra, m inistro da Via- 
ção e Obras Publicas, o projec
to da estrada de ferro ligando 
o Rio de Janeiro  a Buenos- 
Ayres.

FE ST A  D E S. BENEDICTO 
— Conforme noticiám os reali
za-se am anhã a festa de São 
Benedicto, com m issa cantada 
e procissão a tarde.

SANAT CÜTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles- 
tias do estom ago etc.— Vende- 
se n a  Pharm acia  Sâo José. L ar
go da M atriz N. 17.

Foi assignado hontem  o titu 
lo de liquidação de tem po do 
dr. Clem entino de Souza e Cas
tro, m inistro do T ribunal de 
Justiça, com 28 annos, 6 mezes 
e 23 dias de effectivo exercício 
na m agistratura.

IA D E MAIO. — Comme- 
mora-se na próxim a segunda- 
feira o dia da festa dos operá
rios.

. Tem  adquirido algum as m e
lhoras o nosso respeitável am i
go sr. dr. José Corrêa Pacheco 
e Silva, digno presidente da 
C om panhia Y tuana Força e 
Luz.

Fazemos votos de completo 
restabelecim ento.

S o f f r i m e n t o  l i o r r i v e l !

Areai, 2o districto, m unicí
pio de Pelotas 15 de Fevereiro 
de 1909.— Illmos. Srs. Viuva 
Silveira & F ilho.—-E’ com im- 
m enso prazer que escrevo a 
VV. SS. com m unicando o fa-

cto extraordinario  de um a im 
portante cura, de um a ferida 
horrível, que tinha  na perna 
esquerda, ha 10 para  11 aunos, 
que m e im possibilitava da m i
nha profissão de parteira, de
pois de te r recorrido a m uitos 
m edicamentos, receitados por 
diversos médicos, sem nunca 
poder obter melhoras, aconse
lhada por um a pessôa de m i
nha am izade a fazer uso do 
poderoso ’’E lix ir de Nogueira- 
Salsa, Caroba e G uayaco”, fo r
m ula do finado Pharm aceutico 
e Chimico João da Silva Silvei
ra do qual tomei 18 frascos 
deste poderoso m edicam ento 
me encontro radicalm ete cura
da, para prova da verdade te
nho a cicatriz para m onstrar a 
quem  duvidar, não tendo ou
tros meios em que possa expli
car o m eu reconhecim ento que 
me acho possuida, peço a acei
tar como prova de reconheci
m ento este hum ilde attestado, 
podendo fazer delle o uso que 
entender para bem  dos que 
soffrem como eu soffria.— De 
Vmcês. C rd.a O br.a— LyürA 
M a r i a  F e r r e i r a .— (Firm a re
conhecida).

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA
RIA S D ESTA  CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO G RA N D E DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Gasa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e !6 -C a ix a  postal 148

— RIO D E JA N E IR O —

Realizou-se hontem  a prim ei
ra sessão preparatoria  do Se
nado Federal, sob a presiden
cia do sr. Q uintino Bocayuva.

Os capitalistas norte-am eri
canos que estiveram  no Brasil 
ha pouco tem po, pretendem  
adqu irir fazendas no interior 
para  a exploração da criação 
de anim aes.

MEZ D E M ARIA.— Começa 
am anhã na igreja do Bom- 
Jesus, a solennidade do mez de 
Maria.

P regará  na prim eira quinze
na o Revd. Padre  M aterni, da 
Com panhia de Jesus.

O governo do Estado rece
beu da Ita lia  um  magnífico 
quadro a  oleo representando o 
couraçado ” São Paulo” , traba
lho do p intor cav. E duardo de 
Martino.

Esse quadro vae ser colloca- 
do no salão de honra  do novo 
palacio presidencial, nos Cam 
pos Elyseos,

O SEG RED O  DA IN D IA  
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res.—Vende-se n a  Pharm acia 
S. José. Largo da M atriz n. 17.

O Thesouro N acional conce
deu no dia 27, a abertu ra  do 
credito de trezentos e cincoen- 
ta  contos, destinados ao paga
m ento do pessoal affecto ao 
serviço do recenseam ento no 
Estado de São Paulo.

PA RA  A E U R O PA .— Deve

DR. R A PH A E L  SAMPAIO. 
—Tom ou hontem  posse da ca
deira de lente da Faculdade 
de Direito de São Paulo, o 
illustre sr. dr. R aphael Sam 
paio, mem bro da Ju n ta  R epu
blicana da Capital, e director 
do nosso collega «São Paulo».

Realizou-se ante-hontem  a 
prim eira sessão preparatoria 
da Cam ara dos D eputados Fe- 
deraes. Presid iu  a o snr. João 
Lopes, servindo de prim eiro 
secretario o sr. P ereira  Braga.

SOCIAES. —  Festejou hon 
tem m ais um a prim avera, a 
Senhorita Y áyá Couto, dilecta 
filha do snr. Antonio Narcizo 
de Cam argo Couto.

Nossas felicitações.
— Passa no dia I.° de Maio 

proximo, o anniversario  nata- 
licio da p rendada e gentil Se
nhorita  Alipia de Paula Leite, 
sobrinha do sr. Francisco de 
P aula  Leite, m em bro do P a r
tido Republicano Conservador.

«A Cidade» envia-lhe since
ros parabéns.

Foi hontem  recebido pelo 
M arechal H erm es da Fonseca, 
no palacio do Cattete, Sua Em- 
m inencia o Cardeal Arcoverde, 
que foi apresen tar ao chefe da 
Nação Brasileira, as suas des
pedidas, em vista de seguir pa
ra Rom a no dia 3 do proxim o 
mez.

M ISSA.— Será rezada segun
da-feira ás 7 1/2 horas da m a
nhã, na Matriz um a m issa, pe
lo 1.° anniversario  do falleci- 
m ento do snr. Luiz Juvencio 
de Assumpção, a  m audado da 
exma. espoza do sr. Luiz G on
zaga do Amaral.

G RA V ID IN A .— E ’ a salva
ção das m ulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

MENSAGEM
O M arechal H erm es da F o n 

seca, illustre presidente da Re
publica, tem  m uito adeantada 
a elaboração da m ensagem  que 
apresentará n a  abertura  so
lem ne do Congresso.

Esteve nesta cidade em visi
ta ao sr. Jaym e de Souza En- 
gler, o snr. dr. S. Uyetsukd, 
representante da firma J. Ta- 
kem üra, E m preza de E m ig ra
ção e Navegação, registrada no 
Japão, e acom panhado do snr. 
J. Sakunsa.

ESM OLA.— O cego Am aro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para  <}ue fizessemos um 
apello ás alm as caridosas. D is
se-nos que, sendo cego de nas
cença e na tu ra l desta eidade é 
justo  que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re
side.

r \  SEGREDO DA IN D IA  
V I  V U G  1 —  Infallivel nas 
nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P h a r
m acia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17.

A esposa do despachante da 
aifandega, sr. Luiz Moreira depois 
da escarlatina ficou em extrema 
fraqueza, Não conseguiu restau
rar-se com os remedios que u sa 
va, nem com a vida na cam pa
n h a — Ao iodolino de orh.

Agradecido, faço publico pa
ra o bem de m eus sem elhantes, 
que in inha senhora E rnestina  
Alves Moreira, depois de cu ra
da da escarlatina, ficou tão fra 
ca que todos da fam ilia pensa
mos novam ente perdel-a desta 
vez devido a grande anem ia, 
ou mesmo tuberculose, pois t i
nha sym ptom as dessa doença; 
tossia bastante, dores nas cos
tas e no lado direito, suores, 
suspensão do incommodo, inap- 
petencia e grande tristeza. U sa
mos m uitos rem edios sem vêr 
resultado algum , passei com 
ella alguns mezes no campo, 
tam bem  sem conseguir roelho- 
ral-a. Lendo os attestados das 
curas obtidas com o IODOLI. 
NO DE O RH , resolvemos 
experim entar esse rem edio em 
m inha senhora, e hoje dou 
graças a Deus por tel-o feito, 
pois o resultado foi m inha es
posa começar a sentir-se bem 
desde os prim eiros dias, desap- 
parecendo rapidam ente os seus 
incommodos, achando-se de
pois de algum as sem anas de 
uso do Iodolino, com pletam en
te curada, forte, com bom appe- 
tite e pesando agora m ais do 
que antes da escarlatina.

L uiz R. M o r e i r a .—R ua 
Coronel Veiga n. 114.— (Firm a 
reconhecida).

As pessoas fracas, os doentes 
do peito, de escrofulas, os con
valescentes : as crianças em ge
ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidas, rachiticas, de
vem fazer uso do IODOLINO 
D E ORH, para  recobrar a saú
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, m uito supe
rior ao Oleo de F igado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clim a prejudica ao esto
mago. Além de poderoso rem e
dio, o IODOLINO D E ORH, 
approvado pela Ju n ta  de Hy- 
giene, é um  grande alimento, 
sustentando as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODOLINO é em pregado p a 
ra o L ym phatism o, Rachitism o, 
Anemia escrofulose, Escrofula, 
Tuberculose, D iarrhéàs infec
ciosas, Affecções pulm onares, 
etc. etc.
Vende-se em toclas as Dro

garias e Pliarmacias 
C^DA GARRAFA 5 $ 8 0 0

Agentes em São Paulo :
BA R U EL & COMP. 

Agentes Geraes :
SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

La Hacienda menlafífius-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E d itada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para  o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
oortugueza. P ara  m ais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

Sccção Livre
Aviso Commercial
E u  abaixo assignado declaro 

que nesta da ta  vendi ao Snr. 
Joaquim  Bueno, o m eu a rm a
zém sito no bairro Padre  Bento 
nesta cidade, com todas as suas 
m ercadorias, conform e balanço 
por nós nesta  da ta  acceito e 
firmado, livre de onus ou qual
quer responsabilidade, ficando 
a  m eu cargo todo o activo e 
passivo do estabelecim ento

Ytú, 20 de Abril de 1911'. 
Militão A. Lima .

De concordo :
Y tú , 11 de Abril de 1911.

Joaquim Bueno.

Linha de tiro «Coronel Sam paio»
A D irectoria desta linha  de 

tiro, previne que é vedado a 
entrada na casa dos exercícios 
as pessoas que não forem  só
cias, salvo aquellas que tem  
filhos ou com convite.

Outrosim  pede aos snrs. 
socios expectadores du ran te  
os exercícios, não estarem  
fallando ou rindo-se, para  não 
pertu rbar a ordem  nem  fazerem  
com que os escalados se dis- 
trahiam .

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoria desta C om pa

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fô r m andada 
cortar provisoriam ente, por 
m otivo de ausencia tem poraria, 

j Outrosim , que a  referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

A g e n c ia  d'A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

R ua do Commercio 134 a — Y tú

A “Uniao Paulista“
A União P au lista  é um a so

ciedade m utualista  de coopera
ção, que tem por fim, en tre  ou
tros, proporcionar um  capital 
ou urna casa de m oradia aos 
seus m utuarios.

Os socios desta caixa tom am  
parte em um  sorteio m ensal 
que se realisa sem pre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o d ia  15 fôr fe ria 
do), pela lotería da Capital F e
deral.

N este sorteio são d istribu i
dos m ediante a m ensalidade de 
5$000 : um peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apolice correspon
da ao final da  sort9 g ra n d e : 
um peculio a té  2:000$000 ao 
socio cu ja  apolice corresponda 
ao final do segundo p rem io; 
cinco prem ios de 120$000 cada 
um, os socios cujas apolices 
correspondam  aos cinco núm e
ros seguintes aos dois prem ios 
da lotería federal.

V antagens aos socios:
L a— Os socios que concorre

rem  a 120 sorteios e que não 
forem  sorteados, A U nião P a u 
lista restitu irá  a im portancia  
total das suas m ensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por 
cento que serão creditados an- 
nualm ente. E ’ um  seguro de 
vida modesto que se proporcio
n a  aos associados que não fo
rem  sorteados.

seguir por todo o mez de Maio, 
para  a  E uropa o sr. José M aria 
Alves, acom panhado do seu fi
lho L auro Alves.



A CLOAK LIS Y TIT

2.a— E m  caso de fallecimen- 
to do m utuário, os seus herdei
ros optarão : ou pela restituição 
in tegral das m ensalidades já  
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apolice, validada em  nom e de 
de um  delles, com todos os d i
reitos a ella inherentes.

3.a— U m a m esm a pessoa po
de tom ar m ais de um a inscrip- 
ção 11a m esm a serie pagando 
jo ia in teira pela prim eira ins- 
cripção e meia joia pelas ou
tras que fizer, podendo m ais 
de um a apolice ser prem iada 
em cada sorteio.

4 .a— O m utuário  que pagar 
ad ian tadam ente, todas as m en
salidades de um  anno terá d i
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m utuário  da 
«União Paulista» em  caso n e 
nhum , independente  de sua 
vontade, perderá  as quan tias 
que nella em pregar. Só as per
derá quando deliberadam ente 
deixar de con tribu ir com as 
suas m ensalidades.

D irectoria :
P residente— Dr. Adolpho Bo

telho de A breu Sam paio.
D irector juríd ico  e secretario 

— Dr. E stevam  A. de Oliveira.
T hesoureiro— Dr. José Vir- 

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
T hom az Peake
José H erculano de Carvalho
José M alhado Filho
Supplentes :

D r. F rancisco José Pereira Leite 
Dr. F rancisco de Toledo M alta 
D r. E ugênio  Egas.

Séde : R u a  S ão B e n t o ,  76. 
Caixa 777— SÃO PAULO.

A gente em  Y T U ’— V i r g í l i o  
N e r y  B r a n d ã o — R u a  do Com- 
m ercio N. 134 A.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta C om pa
n h ia , p rev ine aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
d ian te , não m andará  mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
m idores que desejarem  goza ar 
van tagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
C R IPTO R IO  DA COMPA
N H IA , até o d ;a  10 de cad 1 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um  do
m ingo ou dia santificado.

Outrosim , previne aos mes
mos consum idores, que, no 
d ia  11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM D ES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

GRAVIDINA.—Deve a  sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, á 
feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram  na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharm acia S. José Largo da Matriz.

Aos Snns. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

h ibem  a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
"C angica” , ’’Conceição” e "Se
te quedas” , de suas p roprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

E E ) l ¥ P i € S

O D outor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz de D ireito des
ta Com arca de Y tú, etc. 
Faço saber aos que 0 p re

sente edital virem , ou delle 
conhecim ento tiverem , que 0 
Official de Justiça  deste Juizo 
A ugusto Avelino da Silva, ser
vindo de porteiro dos aud i
torios hade trazer a publico 
pregão de venda e arrem ata- 
çâo, a  quem  m ais der e maior 
lanço offerecer, no dia oito de 
Maio proxim o vindouro, ao 
meio dia, em fren te a Cadêa 
Publica desta cidade, os bens 
penhorados á João de Souza 
Campos Netto e sua m ulher, 
para pagam ento da acção exe
cutiva que lhes movem Jo a
quim  de Alm eida M attos e Do
na Gabriella Em ilia Corrêa 
Corrêa 'Pacheco, que são os se
guintes : As terras da fazenda 
denom inada « P irap itinguy  », 
calculadas em trezentos alquei
res, situadas neste m unicipio 
e freguezia de Nossa Senhora 
da Candelaria de Y tú, confron
tando em sua in tegridade com 
terras da herança de Luiz Ju- 
vencio de Assum pção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de Anto
nio de Cam argo Couto, da 
fazenda Paraizo, e proprieda
des de Joaquim  Bicudo e que 
foi de Ricardo r in to  de Oli
veira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de R icardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio T iété ; 
cujas terras são descrim inadas 
pela form a seguinte : Cento e 
noventa alqueires, mais ou me
nos, de terras m assapé, estra
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000), 
Cem alqueires de terras em 
campos de criar,, avaliadas por 
dois contos de reis (2:000$000). 
Dez alqueires, mais ou menos, 
de terras preparadas para  cul
tu ra  do arroz, com trez alquei
res de arroz plantados, avalia
das por quatro  contos de reis, 
(4:000$000). Cincoenta m il ca- 
feieros, em bom estado, ava
liados por v in te contos de reis, 
(20:000$000). Os fructos pen
dentes dos cafeieros, avalia
dos por sete contos de reis, 
(7.000$000). Uma casa para 
residencia, de construção an ti
ga, em bom estado ; trin ta  ca
sas para  colonos, um a dita pa
ra adm inistrador, um a dita de 
m achinas com todos os machi- 
nismos ; um a outra  dita de 
adm inistração ; pom ar e pastos 
avaliados por v inte e quatro 
contos de reis, (24:000$000). 
T rin ta  e quatro  m uarés para 
tiro, avaliados por quatro  con
tos e oitenta mil reis, (4:080$). 
Cinco carretellas com os res
pectivos arreios tudo em m au 
estado, avaliados por quatro 
centos e cincoenta mil reis, 
(450:000). Trez alqueires de 
roças avaliados por duzentos 
e cincoenta inil reis (250$000). 
Todos os moveis que guarne
cem a casa de residencia, taes 
como doze cadeiras, um  sophá, 
um a meza, um a commoda, 
quatro  camas, e outros peque
nos moveis, avaliados por du
zentos mil reis, (200$000). Pre- 
fazendo o total de oitenta con
tos novecentos e oitenta mil 
reis, (80:980$000). E  para  que 
chegue ao conhecim ento de to
dos, m andei expedir o presen
te edital que será affixado e 
publicado pela im prensa na

form a da lei Y tú, dezesete de 
Abril de mil novecentos e 
onze. Eu Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi. Antonio 
de Souza Barros.

Annuncios
Pedreiros

Preciza-se de pedreiros para 
trabalharem  nas obras da nova 
Fabrica, «São Pedro», paga-se 
os ordenados conform e a s ‘h ab i
litações de cada um.

L u iz Amirat.

D i Q A  Vende-se a Casa 
V A u A  n o 9 çja R ua (]a
Palm a. P ara  vêr e tra ta r na 
m esm a rua  n.° 20.

Distribuição de 
publicações sobre 
Agricultura

Acham-se a disposição dos 
agricultores, para  distribuição 
g ra tu it), as seguintes publica
ções sobre agricultura :

Experiências sobre 0 em pre
go de adubos chimicos no ca- 
feeiro.

Cuia, modo de applicação e 
resultado de expeiiencias de 
adubação.

A cultura do algodoeiro, da 
batata  am ericana, do fum o, da 
oliveira, do trigo, da vinha.

Botanica geral e agrícola.
A praga dos gafanhotos e 

sua destruição.
Estudo sobre o gado caracú.
Industria  pecuaría na R epu

blica A rgentina.
Zoologia agrícola.
Lei e regulam ento sobre a 

prohibição da pesca.
Relatorios da Secretaria da 

A gricultura ao Presidente do 
Estado de São Paulo. (3)

Exposição de São Luiz.
A nnuario Geographico.
Viagem a A rgentina.
E statu tos para Sociedades 

cooperativas agrícolas de pro- 
ducção.

A nnuario brasileiro sobre 
agricultura.

Almanack do L avrador P a u 
lista.

O Clima do Estado de São 
Paulo.

Essas publicações acham-se 
a disposição dos interessados 
na Fabrica de Tecidos São 
Luiz, a rua Direita, onde po
dem  ser pro iuradas.

Armação
V EN D E-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho  de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desm ontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, A r
m arinho, Calçado e L ivraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no Largo da Matriz n. 17.

DENTISTA

Luiz Pires de Freitas
ESPEC IA LISTA

EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

Dr. M ario  Rolim Telies
ADVOGA

NO
Civil/Cominercial e Criminal 

Faz defezas no Ju ry  eac- 
ceita causas para todas Co
marcas do Estado.
YTU’—Rua Santa R ita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

AVISO
O abaixo assignado agente 

da ’’União M utúa” , avisa as 
pessoas interessadas que tran s
feriu  sua residencia da R ua do 
Commercio n. 154, p a ra  a T ra 
vessa M unicipal n. 4, (entre o 
Largo do Carm o e a rua  de S ; 
Rita), onde esta a disposição 
dos mesmos

O agente.
João Benj de Sampaio.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(Secção  de artigos para fum antes)

V ariadissim o sortim ento dos 
mais afam ados e apreciados 
CIGARROS de papel e de p a 
lha— cigarros T urcos— especia
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros H abaneros e Mignon

— P ap e l— Palhas etc. Bolsas 
para  fu m o —Piteiras.

—  «.»—
G rande variedade em C H A 

RU TO S dos m ais afam ados fa 
bricantes, u ltim a novidade no 
artigo, tantos claros como es
curos.

Sendo m uito longo m encio
nar os nom es dos cigarros e 
charutos que tem  esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa 
zerem  um a visita.

LARGO DA M ATRIZ, 12

-  YTU
&

Deposito de 
Couros

— N A —

SA PÂ T A R IA  IN TERN AC IO N AL
— D E — 

GABRIEL M AFFEI

Sita á  R u a  d o  C o m m e r c io

N. 105 
Os Srs. sapateiros, en

contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to
dos os artigos concernen
tes a arte.

Yen das a Preços Redu
zidos.

Pastilhas
D0

DR. BIOHARDS
PÂRÂ 0 ESTOMAGO

Duas depois de cada comida, 
Conservam a saúde,

Prolongam a vida
Peçam um frasco amostra g-ratis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet 
Association

BOX 226 NEW YORK, Ü. S. A.

Colheita d e  Algodão
Na Cbacara Brazilina preciza-se de bons 

colbedores.

Pagamento pontual aos sabados

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Traya-se com

Francisco Pereira Mendes Filho.



A CIRAEDE VTLT
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Typograpíiia, Encadernação e Oouração
E U A  DA P A L M A , 2 3 x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a | |  
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,
* Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras L ltterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena enconimenda que se
o

que acima fiçá ito.

Attenção
Alta novidade !

Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENGrOMMAR 

1 Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela, facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompanhia Ytuana Força e Luz

dignarem nos offerecer convencerá

M l  W W W  
V-VL' ; a í u  • • •: ■

ia A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

.-V-

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas 
próduzem a luz muito mais brilhante que as lampa-:d l das communs.

P H A R M A C I A  

São José
m

Ê

■ D  E

Pereira Meades & Pilho
L a s t s '  d a  M a t e i s ,  17

YTir
Sob a direcção do Pharmaceuíico:

C ID G A R D O  P C R E I R r i  MEIaIK)KS>

Medicamentos por preços modieos.

f

j iMsr

A  ua duração é de 1.500 a 2.000’ horas.
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